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  EDITORIAL 

AÊ verdadeiraÊ inclusãoÊ socioprofissionalÊ nãoÊ aconteceÊ porÊ decreto,Ê
nemÊ seÊ limitaÊ aÊ intençõesÊ bem-intencionadas.Ê ElaÊ concretiza-seÊ
quandoÊ cadaÊ pessoa,Ê independentementeÊ dasÊ suasÊ limitações,Ê temÊ
acessoÊàsÊmesmasÊoportunidadesÊparaÊdesenvolverÊoÊseuÊpotencialÊeÊ
contribuirÊparaÊaÊsociedade.ÊNesteÊprocesso,ÊaÊqualificaçãoÊprofissio-
nalÊéÊoÊmaisÊpoderosoÊinstrumentoÊdeÊtransformação,ÊnãoÊapenasÊnaÊ
vidaÊdasÊpessoasÊcomÊdeficiência,ÊmasÊtambémÊnaÊconstruçãoÊdeÊumÊ
mundoÊmaisÊjustoÊeÊigualitário. 

InvestirÊnaÊformaçãoÊdasÊpessoasÊcomÊdeficiênciaÊeÊouÊincapacidadeÊ
éÊabrirÊportasÊparaÊumÊfuturoÊondeÊoÊtalentoÊéÊreconhecidoÊacimaÊdasÊ
limitações.Ê AÊ qualificaçãoÊ profissionalÊ nãoÊ éÊ apenasÊ umÊ meioÊ deÊ
acessoÊaoÊempregoÊ–ÊéÊumaÊferramentaÊdeÊempoderamento,ÊumÊcon-
viteÊàÊautonomiaÊeÊumaÊafirmaçãoÊdeÊdignidade.ÊQuandoÊumaÊpessoaÊ
seÊsenteÊcapaz,ÊelaÊnãoÊapenasÊtrabalha,ÊmasÊinspira,ÊquebraÊbarreirasÊeÊredefineÊpadrões. 

AsÊempresasÊqueÊapostamÊnaÊinclusãoÊnãoÊestãoÊaÊfazerÊumÊfavor,ÊestãoÊaÊenriquecerÊosÊseusÊquadrosÊ
comÊprofissionaisÊdedicados,ÊcriativosÊeÊresilientes.ÊAÊdiversidadeÊnoÊambienteÊdeÊtrabalhoÊnãoÊéÊape-
nasÊumÊvalorÊético,ÊmasÊtambémÊumÊmotorÊdeÊinovação,ÊprodutividadeÊeÊcrescimentoÊsustentável. 

NoÊentanto,ÊparaÊqueÊessaÊinclusãoÊsejaÊreal,ÊéÊessencialÊqueÊhajaÊpolíticasÊpúblicasÊeficazes,ÊformaçãoÊ
acessívelÊeÊumÊcompromissoÊcoletivo.ÊCabeÊaÊtodosÊ–Êgovernos,Êempresas,ÊinstituiçõesÊdeÊensinoÊeÊso-
ciedadeÊ–ÊgarantirÊqueÊninguémÊfiqueÊparaÊtrás,ÊqueÊcadaÊpessoaÊtenhaÊaÊoportunidadeÊdeÊdesenvolverÊ
asÊsuasÊcompetênciasÊeÊdeÊocuparÊoÊseuÊespaçoÊnoÊmundoÊdoÊtrabalho. 

AÊqualificaçãoÊprofissionalÊ dasÊpessoasÊcomÊdeficiênciaÊeÊouÊ incapacidadeÊnãoÊéÊapenasÊumaÊ ferra-
mentaÊparaÊaÊinclusãoÊ–ÊéÊaÊchaveÊqueÊabreÊportas,ÊqueÊderrubaÊpreconceitosÊeÊqueÊnosÊaproximaÊdeÊ
umaÊsociedadeÊverdadeiramenteÊhumana,ÊondeÊoÊvalorÊdeÊcadaÊindivíduoÊéÊmedidoÊpeloÊseuÊtalentoÊeÊ
nãoÊpelasÊsuasÊlimitações.ÊQuandoÊcapacitamos,Êincluímos.ÊEÊquandoÊ incluímos,Ê transformamosÊvi-
das. 

A Qualificação Profissional das Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade:  
O Caminho para uma Inclusão Verdadeira 

 
AntónioÊJoséÊRibeiro, 

PresidenteÊdaÊDireçãoÊdaÊA2000 
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CRIP - INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

ApósÊ terÊ sidoÊsinalizadaÊpeloÊCen-
troÊ deÊ RecursosÊ paraÊ aÊ InclusãoÊ
ProfissionalÊ(CRIP)ÊdaÊA2000,ÊCris-
tianaÊ VieiraÊ foiÊ avaliadaÊ primeira-
menteÊ noÊ âmbitoÊ daÊ medidaÊ
IAOQEÊ (Informação,Ê avaliaçãoÊ eÊ
orientaçãoÊ paraÊ aÊ qualificaçãoÊ eÊ
emprego)Ê doÊ CentroÊ deÊ Recursos.Ê
PosteriormenteÊ frequentouÊ forma-
çãoÊ profissionalÊ naÊA2000Ê eÊ noÊ fi-
nalÊfoiÊencaminhadaÊparaÊaÊmedidaÊ
deÊApoioÊàÊColocaçãoÊcomÊoÊintuitoÊ
deÊ encontrarÊ umÊ trabalhoÊ adequa-
daÊàsÊsuasÊnecessidadesÊeÊexpec-
tativas.Ê NesteÊ sentido,Ê apósÊ umaÊ
breveÊ experiênciaÊ laboral,Ê foiÊ en-
quadradaÊprofissionalmenteÊnaÊAs-
sociaçãoÊHumanitáriaÊdosÊBombei-
rosÊVoluntáriosÊdoÊPesoÊdaÊRégua.Ê 

OÊ Sr.Ê ComandanteÊ eÊ aÊ própriaÊ
CristianaÊpartilharamÊasÊsuasÊexpe-
riênciasÊrevelandoÊoÊimpactoÊpositi-
voÊdesteÊprocesso. 

AÊCristianaÊdesempenhaÊumÊpapelÊ
crucialÊ naÊ limpeza,Ê higienizaçãoÊ eÊ
desinfeçãoÊ dasÊ instalaçõesÊ doÊ
quartelÊ dosÊ bombeiros.Ê OÊ coman-

danteÊ dosÊ Bombeiros,Ê RuiÊ Lopes,Ê
aoÊ descreverÊ asÊ suasÊ funções,Ê
sublinhaÊ aÊ importânciaÊdasÊ tarefasÊ
realizadasÊ porÊ esta.Ê “A Cristiana 
desempenha as suas tarefas nas 
limpezas, higienização e desinfe-
ção das nossas instalações,”Ê
salientandoÊaÊsuaÊ“atençãoÊ aoÊ de-
talheÊ eÊ rigorÊ naÊ execuçãoÊ dasÊ
tarefasÊ sãoÊ altamenteÊ valoriza-
dos,Ê garantindoÊ umÊ ambienteÊ
seguroÊeÊhigiénicoÊparaÊtodos.” 

AÊdecisãoÊ deÊ integrarÊCristianaÊ naÊ
equipaÊ dosÊ bombeirosÊ foiÊ tomadaÊ
comÊ plenaÊ consciênciaÊ doÊ valorÊ
queÊ elaÊ poderiaÊ acrescentar,Ê
"porque uma pessoa com defici-
ência não deixa de ser necessá-
ria, e a Cristiana desempenha as 
tarefas propostas com rigor. Es-
tamos satisfeitos com as tarefas 
desempenhadas,"Ê explicouÊ oÊ co-
mandante,ÊsendoÊnotóriaÊqueÊaÊ in-
tegraçãoÊevidenciaÊcomoÊasÊpesso-
asÊ comÊ deficiênciaÊ podemÊ contri-
buirÊsignificativamenteÊparaÊoÊfunci-
onamentoÊ diárioÊ deÊ umaÊ institui-
ção. 

NesteÊ sentidoÊ acrescentaÊ aindaÊ
queÊ aÊ CristianaÊ trouxeÊ benefíciosÊ
diretosÊ aoÊ quartelÊ dosÊ bombeiros.Ê
OÊ comandanteÊ destacouÊ comoÊ aÊ
suaÊ contribuiçãoÊ permiteÊ queÊ ou-
trosÊ profissionaisÊ seÊ concentremÊ
emÊ tarefasÊ deÊ socorro,Ê essenciaisÊ
naÊsuaÊmissão.Ê"O nosso quartel 
requer diariamente algum cuida-
do na limpeza e higienização, 
que pode ser feito pela Cristiana, 
retirando assim algum trabalho 
aos profissionais que ficam com 
mais tempo para o socorro de 
pessoas e bens,"Ê explicou.Ê EstaÊ
redistribuiçãoÊ deÊ tarefasÊ éÊ umÊ

exemploÊ claroÊ deÊ comoÊ aÊ integra-
çãoÊ deÊ pessoasÊ comÊ deficiênciaÊ
podeÊmelhorarÊaÊeficiênciaÊdeÊumaÊ
equipa. 

DesdeÊoÊinício,ÊCristianaÊrefereÊqueÊ
foiÊmuitoÊbemÊacolhidaÊnaÊcorpora-
ção.Ê"Correu bem, fui muito bem 
acolhida. Agradeço ao coman-
dante a oportunidade que me 
está a dar"ÊdisseÊelaÊaoÊdescreverÊ
aÊ suaÊ entradaÊ nosÊ Bombeiros.Ê OÊ
comandanteÊobservouÊqueÊaÊCristi-
anaÊ"adaptou-se muito bem nes-
ta experiência e às rotinas diá-
rias que lhe foram atribuídas",Ê
revelandoÊ umaÊ interaçãoÊ comÊ osÊ
colegasÊ positiva,Ê promovendoÊ umÊ
ambienteÊ deÊ trabalhoÊ inclusivoÊ eÊ
acolhedor,Ê ondeÊ todosÊ contribuemÊ
paraÊoÊsucessoÊcoletivo. 

 

Cristiana Vieira integrada profissional-
mente na Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do Peso da Ré-
gua através de um Contrato Emprego 
Inserção + (CEI+). 

RuiÊLopes,ÊComandanteÊna AssociaçãoÊ
HumanitáriaÊdosÊBombeirosÊ 

VoluntáriosÊdoÊPesoÊdaÊRéguaÊ 

CristianaÊVieira 
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QuandoÊ questionadaÊ sobreÊ oÊ im-
pactoÊdestaÊ integração,ÊaÊCristianaÊ
refereÊ "boas mudanças, tanto a 
nível pessoal como financeiro",Ê
destacandoÊ comoÊ estaÊ oportunida-
deÊmelhorouÊaÊsuaÊvida.ÊEstaÊexpe-
riênciaÊ nãoÊ sóÊ lheÊ proporcionouÊ
umaÊfonteÊdeÊrendimento,ÊmasÊtam-
bémÊumÊnovoÊsentidoÊdeÊpropósitoÊ
eÊenvolvimentoÊnaÊcomunidade. 

AÊ corporaçãoÊ dosÊ BombeirosÊ Vo-
luntáriosÊ deÊ PesoÊ daÊ RéguaÊ de-
monstraÊumaÊatitudeÊabertaÊeÊrece-
tivaÊ àÊ integraçãoÊ deÊmaisÊ pessoasÊ
comÊdeficiência.Ê"Estamos sempre 
recetivos à integração de pesso-
as com deficiência dentro das 
nossas capacidades, respeitando 
sempre as suas limitações,"Êafir-
mouÊ oÊ comandante.Ê EsteÊ compro-
missoÊ éÊ crucialÊ paraÊ garantirÊ queÊ
todosÊ osÊ trabalhadoresÊ seÊ sintamÊ
valorizadosÊeÊcapazesÊdeÊcontribuirÊ

deÊacordoÊ comÊasÊ suasÊ competên-
cias. 

AlémÊdisso,ÊaÊCristianaÊsalientaÊqueÊ
oÊapoioÊdaÊA2000ÊfoiÊessencialÊparaÊ
oÊ sucessoÊ daÊ suaÊ integração,Ê poisÊ
"graças à equipa da A2000 con-
seguimos encontrar o local para 
poder exercer a minha atividade 
laboral",Ê reconhecendoÊ oÊ papelÊ
crucialÊ daÊ organização.Ê OÊ coman-
danteÊtambémÊelogiouÊaÊcompetên-
ciaÊ eÊ aÊ presençaÊ constanteÊ daÊ
A2000Ê duranteÊ oÊ processo:Ê "O 
apoio dado pela A2000 a este 
processo de integração foi de 
elevada competência, sempre 
presentes."Ê EsteÊ suporteÊ garantiuÊ
queÊtantoÊCristianaÊquantoÊaÊcorpo-
raçãoÊ tivessemÊosÊ recursosÊneces-
sáriosÊparaÊumaÊintegraçãoÊeficaz. 

AoÊ finalÊ daÊ entrevista,Ê oÊ coman-
danteÊdeixouÊumaÊmensagemÊparaÊ
outrasÊ entidadesÊ eÊ empresas,Ê queÊ

refleteÊ umaÊ visãoÊ inclusivaÊ eÊ pro-
gressista,ÊincentivandoÊoutrasÊorga-
nizaçõesÊ aÊ abraçarÊ aÊ inclusãoÊ noÊ
localÊdeÊ trabalho:Ê"Que a integra-
ção socioprofissional destas 
pessoas pode mudar as suas vi-
das, fazê-las sentir úteis para a 
sociedade e que todos, dentro 
dos seus limites, são capazes".Ê 

 

FátimaÊTeixeira,ÊTécnicaÊdoÊCRIP 

PRR 

Empreitada para instalação 
de painéis fotovoltaicos e 
substituição de luminárias 
no Pavilhão Gimnodesporti-
vo da A2000 

AÊA2000ÊapostaÊnasÊenergiasÊrenováveis,ÊcontribuiÊparaÊaÊ
descarbonizaçãoÊdaÊeconomiaÊeÊrespeitaÊoÊmeioÊambiente.Ê 
EstaÊobraÊéÊcofinanciadaÊpeloÊPlanoÊdeÊRecuperaçãoÊeÊRe-
siliênciaÊ(PRR). 
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Partilha de  
Trabalho 
NoÊmêsÊdeÊ fevereiro,ÊoÊCursoÊ13Ê–Ê
AçãoÊ 1Ê -Ê OperadorÊ deÊ ServiçosÊ
PessoaisÊeÊComunitáriosÊdesenvol-
veuÊumaÊatividadeÊpráticaÊemÊqueÊaÊ
partilhaÊfoiÊoÊvalorÊdeÊeleição. 

NoÊâmbitoÊdeÊunidadeÊdeÊformaçãoÊ
deÊ CidadaniaÊ eÊ EmpregabilidadeÊ
(CE)ÊmaisÊespecificamenteÊnoÊcon-
teúdoÊ doÊ ambienteÊ eÊ saúdeÊ traba-
lhou-seÊoÊobjetivo:ÊpartilhaÊdeÊtraba-
lho.Ê TodosÊ osÊ processosÊ necessá-
riosÊ àÊ confeçãoÊ daÊ receitaÊ foramÊ
realizadosÊpelosÊformandos. 

AÊatividadeÊ iniciou-seÊ comÊaÊdeter-
minaçãoÊdosÊ ingredientesÊnecessá-
riosÊàÊconfeçãoÊdaÊreceita.Ê 

ApósÊalgumaÊpesquisa,ÊverificamosÊ
queÊiríaÊserÊnecessáriaÊfarinha,Êaçú-
car,Ê leite,ÊaromaÊdeÊbaunilha,Êovos,Ê
natas,ÊchocolateÊeÊmanteigaÊderreti-
da.Ê 

ComeçamosÊ porÊ juntarÊ todosÊ osÊ
ingredientesÊàÊexceçãoÊdasÊnatasÊeÊ
doÊchocolateÊeÊmexemosÊtudo. 

Após,Ê tratamosÊ doÊ recheioÊ paraÊ osÊ
crepes,Ê cortamosÊ oÊ chocolateÊ emÊ
pedaçosÊ pequenos,Ê colocamosÊ nu-
maÊ taçaÊ eÊ adicionamosÊasÊ natasÊ eÊ
paraÊ derreterÊ colocamosÊ aÊ taçaÊ noÊ
micro-ondasÊ eÊ fomosÊmexendoÊ atéÊ
ficarÊumaÊmisturaÊespessa. 

ParaÊ “fritar”Ê aÊ massa,Ê colocamosÊ
umÊpoucoÊdeÊazeiteÊnumÊguardana-
poÊ eÊ barramosÊ aÊ frigideiraÊ ouÊ cre-
peira.ÊComÊoÊauxílioÊdeÊumaÊcolherÊ
deÊsopa,ÊdespejamosÊumÊpoucoÊdeÊ
massaÊeÊdeixamosÊ“fritar”ÊdeÊambosÊ
osÊ lados,Ê quandoÊ começarÊ aÊ fazerÊ
“bolhas”ÊestáÊprontaÊparaÊvirar.Ê 

TerminadaÊaÊ frituraÊdosÊcrepes,Ê re-
cheamosÊcomÊoÊchocolate,Êanterior-
menteÊ derretido,Ê eÊ lambuzamo-nosÊ
comÊestaÊdeliciosaÊreceita.Ê 

FoiÊumaÊatividadeÊpráticaÊqueÊlevouÊ
àÊ aquisiçãoÊ deÊ novosÊ conhecimen-
tos,ÊproporcionouÊaÊpartilhaÊnãoÊsóÊ

deÊ tarefasÊ masÊ
tambémÊdaÊpró-
priaÊ iguariaÊ eÊ
levouÊ osÊ for-
mandosÊ aÊ umÊ
momentoÊ deÊ
“aprendizagemÊ
delicioso”. 

Curso 13 – Ação 1 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Ana Marisa Camilo, Formadora 

Estes cursos de formação são cofinanciados pelo Fundo Social Europeu (FSE) e pelo Estado Português, através do Portugal 2020 - Programa Operacio-
nal Inclusão Social e Emprego (POISE) - Tipologia da Operação 3.01- Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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Despedida  
emocionante  
marca o fim de 
uma jornada  

OÊ cursoÊ 10Ê deÊOperadorÊ deÊ Servi-
çosÊ PessoaisÊ eÊ ComunitáriosÊ deÊ
CarrazedaÊ deÊ AnsiãesÊ chegouÊ aoÊ
fimÊ deÊ maisÊ umaÊ etapa,Ê eÊ eu,Ê en-
quantoÊ formadora,Ê nãoÊ podiaÊ estarÊ
maisÊ contente,Ê aÊ quaseÊ totalidadeÊ
dosÊ formandosÊ ficouÊ integrado!Ê ÉÊ
deÊ salientarÊ osÊmomentosÊ deÊ puraÊ
alegria,Ê cheiosÊ deÊ cumplicidadeÊ eÊ
união,ÊmasÊtambémÊmomentosÊme-
nosÊ fáceis,Ê queÊ nosÊ ensinaramÊ aÊ
serÊresilientesÊeÊaÊacreditarÊnaÊnos-
saÊcapacidadeÊdeÊsuperarÊdificulda-
des.ÊCadaÊ riso,Ê cadaÊconversa,Êca-

daÊ desabafoÊ eÊ cadaÊ
vitóriaÊ tornouÊ estaÊ ca-
minhadaÊúnicaÊeÊespe-
cial. 

TenhoÊ muitoÊ orgulhoÊ
emÊ verÊ oÊquantoÊ cres-
ceram,ÊemÊcadaÊpassoÊ
dadoÊeÊemÊcadaÊobstá-
culoÊ vencido.Ê AÊ vossaÊ
evoluçãoÊ positivaÊ éÊ
umaÊ provaÊ deÊ que,Ê
comÊ esforçoÊ eÊ dedica-
ção,ÊtudoÊéÊpossível.ÊLevemÊnoÊvos-
soÊcoraçãoÊoÊqueÊconstruíramÊaqui,Ê
osÊlaçosÊqueÊformaram,ÊasÊaprendi-
zagensÊqueÊadquiriramÊeÊoÊespíritoÊ
deÊentreajudaÊqueÊsempreÊdemons-
traram.ÊDesejo-vosÊumÊfuturoÊcheioÊ
deÊsucessos,ÊoportunidadesÊeÊreali-
zações.Ê QueÊ osÊ vossosÊ sonhosÊ seÊ
tornemÊ realidadeÊ eÊ queÊ nuncaÊ de-
sistam,Ê independentementeÊ dosÊ

desafiosÊqueÊpossamÊsurgir.ÊNuncaÊ
seÊ esqueçamÊ deÊ queÊ esteÊ foiÊ ape-
nasÊoÊcomeçoÊdeÊalgoÊincrível! 

ObrigadaÊàsÊentidadesÊpelaÊoportu-
nidadeÊ queÊ deramÊ aosÊ nossosÊ for-
mandos,ÊondeÊpuderamÊporÊemÊprá-
ticaÊoÊqueÊaprenderamÊaoÊlongoÊdoÊ
cursoÊeÊaperfeiçoa-los.Ê 

Cláudia Joana Martins, Formadora 

CARRAZEDA DE ANSIÃES 
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Um dia cheio de 
aprendizagem 
NoÊ passadoÊ diaÊ 5Ê deÊ fevereiro,Ê oÊ
cursoÊ1/ÊaçãoÊ6Ê-ÊOperadorÊdeÊser-
viçosÊpessoaisÊeÊcomunitários,ÊteveÊ
aÊ oportunidadeÊ deÊ visitarÊ oÊ MuseuÊ
doÊdouroÊeÊoÊHotelÊRéguaÊdouro. 

ÊAÊ visitaÊ doÊ forteÊ deÊ manhãÊ foiÊ aoÊ
MuseuÊdoÊdouro,Ê inseriu-seÊnoÊâm-
bitoÊdaÊUFCDÊ3534Ê APCDIÊ –Ê Ani-
maçãoÊ eÊ LazerÊondeÊfoiÊ realizadaÊ
umaÊvisitaÊguiadaÊporÊtodoÊoÊmuseuÊ
eÊexplicadaÊtodaÊaÊhistoriaÊdoÊDou-
roÊeÊseusÊcostumes.ÊUmaÊparteÊqueÊ
nosÊ cativouÊ muitoÊ foiÊ asÊ experiên-
ciasÊ auditivasÊ eÊ aÊ oportunidadeÊ deÊ
cheirarÊ diversosÊaromasÊqueÊpode-
mosÊencontrarÊ nosÊ vinhosÊqueÊ sãoÊ
feitosÊnoÊDouro.ÊTivemosÊaÊoportu-
nidadeÊ deÊ verÊ duasÊ exposiçõesÊ deÊ
quadros,Ê sendoÊ completamenteÊ di-
ferentes,ÊmasÊcadaÊuma,ÊcativantesÊ
àÊsuaÊmaneira.Ê 

QueremosÊagradecerÊáÊcolaborado-
raÊAndreiaÊCardosoÊ pelaÊ fantásticaÊ
visitaÊeÊporÊtodaÊaÊexplicaçãoÊdada,Ê
poisÊ fezÊcomÊqueÊficássemosÊaÊco-

nhecerÊmelhorÊoÊnossoÊpatrimónioÊeÊ
todaÊaÊhistóriaÊdoÊnossoÊDouro.Ê 

DaÊparteÊdeÊtardeÊvisitamosÊoÊHotelÊ
RéguaÊDouro,ÊnoÊâmbitoÊdaÊUFCDÊ
3532APDCI-Ê AcompanhamentoÊ
PersonalizadoÊcomÊosÊobjetivosÊdeÊ
observarÊcomoÊaÊequipaÊdeÊatendi-
mentoÊ aplicaÊ osÊ princípiosÊ deÊ
acompanhamentoÊ personalizadoÊ eÊ
comunicaçãoÊassertivaÊnoÊdiaÊaÊdiaÊ
doÊ serviço,Ê nomeadamenteÊ noÊqueÊ
dizÊ respeitoÊ àÊ interaçãoÊ comÊ osÊ
hóspedes,Ê gestãoÊ deÊ conflitosÊ eÊ
respostaÊ aÊ necessidadesÊ específi-
casÊdosÊclientes. 

FomosÊguiadosÊduranteÊavistaÊpeloÊ
Sr.ºÊ AgostinhoÊ (chefeÊ deÊ sala),Ê eÊ
nosÊ foiÊ explicadoÊ todoÊ oÊ procedi-
mentoÊaÊ terÊquandoÊexisteÊumaÊre-
clamaçãoÊeÊdeÊqueÊformaÊseÊcostu-
maÊ resolverÊ estasÊ situaçõesÊ maisÊ
delicadas.Ê FoiÊ muitoÊ interessanteÊ
observarÊ presencialmenteÊ eÊ assimÊ
entender,Ê comoÊ éÊ oÊ dia-a-diaÊ doÊ
atendimentoÊ aoÊ público,Ê dasÊ estra-
tégiasÊ queÊ sãoÊ utilizadasÊ paraÊ queÊ
oÊclienteÊfiqueÊsempreÊoÊmaisÊsatis-
feitoÊpossível.ÊDeÊumaÊcoisaÊtemosÊ
aÊcerteza,ÊéÊmuitoÊcomplexoÊdoÊqueÊ
muitasÊvezesÊseÊpensa.Ê 

AmbasÊasÊvisitasÊforamÊmuitoÊgrati-
ficantesÊ paraÊ nósÊ eÊ aprendemosÊ
imenso.Ê AgradecemosÊ maisÊ umaÊ
vezÊaÊoportunidadeÊqueÊnosÊfoiÊda-
da,ÊeÊfoiÊumÊdiaÊcheioÊdeÊaprendiza-
gem,ÊdeÊvivênciasÊeÊdeÊpreparaçãoÊ
paraÊumÊfuturoÊprofissional.Ê 

 

 Curso 1 – Ação 6 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Marlene Azevedo, Formadora 

POIARES - PESO DA RÉGUA 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa TemáƟco Demografia, Qualificações e 
Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 
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Atividade de Ani-
mação e Lazer na 
Biblioteca de  
Chaves  
NoÊâmbitoÊdaÊUFCDÊ3534Ê-ÊAnima-
çãoÊeÊLazer,ÊoÊgrupoÊdeÊformandosÊ
doÊ cursoÊ 1Ê –AçãoÊ 5-Ê OperadorÊ deÊ
serviçosÊ pessoaisÊ eÊ comunitários,Ê

teveÊaÊoportunidadeÊdeÊvisitarÊaÊBi-
bliotecaÊdeÊChaves,ÊondeÊparticipa-
ramÊ numaÊ atividadeÊ dinâmicaÊ queÊ
envolveuÊ aÊ resoluçãoÊ deÊ enigmasÊ
emÊ grupo.Ê AÊ sessãoÊ proporcionouÊ
momentosÊ deÊ interaçãoÊeÊ reflexão,Ê
estimulandoÊoÊtrabalhoÊdeÊequipaÊeÊ
oÊpensamentoÊcriativo. 

OsÊ formandosÊ foramÊ desafiadosÊ aÊ
desvendarÊ diversosÊ enigmasÊ queÊ
exigiamÊ colaboraçãoÊ eÊ raciocínioÊ
lógico.Ê AÊ atividade,Ê queÊ envolveuÊ
umaÊ verdadeiraÊ "caçaÊ aoÊ tesouro"Ê

intelectual,ÊdespertouÊoÊentusiasmoÊ
deÊtodosÊeÊpromoveuÊumÊambienteÊ
deÊ aprendizagemÊ lúdicoÊ eÊ descon-
traído. 

AÊsessãoÊfoiÊdescritaÊcomoÊbastan-
teÊ interessanteÊeÊ divertida,Ê comÊosÊ
formandosÊ aÊ demonstrarÊ grandeÊ
envolvimentoÊeÊempenhoÊnaÊresolu-
çãoÊ dosÊ desafiosÊ propostos.Ê AÊ
energiaÊ positivaÊ foiÊ contagiante,Ê eÊ
osÊformandosÊjáÊexpressaramÊoÊde-
sejoÊ deÊ repetirÊ aÊ experiênciaÊ numÊ
futuroÊpróximo,ÊdestacandoÊoÊquan-
toÊaÊatividadeÊcontribuiuÊparaÊoÊfor-
talecimentoÊdoÊespíritoÊdeÊequipaÊeÊ
oÊ desenvolvimentoÊ deÊ competên-
ciasÊpessoais. 

"FoiÊ umaÊ experiênciaÊ incrível!Ê
Aprendemos,Êdivertimo-nosÊeÊaindaÊ
trabalhámosÊ emÊ conjunto.Ê MalÊ po-
demosÊesperarÊparaÊfazerÊmaisÊati-
vidadesÊ assim,"Ê comentouÊ umÊ dosÊ
formandos.Ê AÊ visitaÊ àÊ biblioteca,Ê
alémÊ deÊ serÊ educativa,Ê revelou-seÊ
umaÊexcelenteÊ formaÊdeÊaplicarÊ osÊ
conceitosÊ deÊ animaçãoÊ eÊ lazerÊ deÊ
maneiraÊ práticaÊ eÊ deÊ usarmosÊ osÊ
recursosÊ queÊ aÊ cidadeÊ deÊ ChavesÊ
temÊaoÊdisporÊdaÊcomunidade. 

 
Cláudia Joana Martins Formadora 

CHAVES 
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12  VIVER E APRENDER | FEVEREIRO | 2025 

FORMAÇÃO INICIAL  

Bombeiros Volun-
tários de Armamar 

N oÊ âmbitoÊdaÊUFCDÊ3564Ê-ÊPri-
meirosÊ Socorros,Ê oÊ CursoÊ 1Ê -Ê

AçãoÊ 3Ê deÊ OperadorÊ deÊ ServiçosÊ
PessoaisÊ eÊ Comunitários,Ê aÊ decor-
rerÊ emÊ Armamar,Ê visitouÊ oÊ QuartelÊ
dosÊBombeirosÊVoluntáriosÊdaÊvila. 

OÊ grupoÊ deÊ formaçãoÊ foiÊ recebidoÊ
peloÊ bombeiroÊ CristianoÊ Amaral,Ê
queÊ iniciouÊ aÊ visitaÊ mostrandoÊ asÊ
instalaçõesÊ doÊ Quartel,Ê nomeada-
menteÊ asÊ viaturasÊ deÊ emergência,Ê
fornecendoÊ umaÊ breveÊ explicaçãoÊ
sobreÊaÊfunçãoÊdeÊcadaÊumaÊdelas,Ê
bemÊ comoÊ osÊ equipamentosÊ queÊ
estaÊ corporaçãoÊ dispõeÊparaÊ servirÊ
aÊcomunidade. 

EstaÊvisitaÊteveÊcomoÊobjetivoÊiden-
tificarÊosÊdiferentesÊtiposÊdeÊaciden-
te,ÊquaisÊosÊprocedimentosÊaÊadotarÊ
emÊ casoÊ deÊ paragemÊ cardiorrespi-
ratóriaÊouÊdificuldadesÊrespiratórias,Ê
eÊsimularÊasÊcompressõesÊtorácicasÊ
eÊ insuflações,Ê aÊ manobraÊ deÊ
HeimlichÊeÊaÊposiçãoÊ lateralÊdeÊse-
gurança.Ê OÊ grupoÊ observouÊ eÊ de-
monstrouÊ interesseÊ emÊ aprenderÊ
estasÊ práticas,Ê sentindo-seÊ assimÊ

maisÊpreparadoÊparaÊ reagirÊemÊca-
soÊ deÊ umaÊ situaçãoÊ realÊ doÊ dia-a-
dia. 

FundadaÊaÊ12ÊdeÊoutubroÊdeÊ1931,Ê
aÊ AssociaçãoÊ HumanitáriaÊ dosÊ
BombeirosÊVoluntáriosÊdeÊArmamarÊ
temÊsidoÊumÊpilarÊessencialÊnaÊpro-
teçãoÊ eÊ assistênciaÊ daÊ populaçãoÊ
local.Ê AoÊ longoÊ dosÊ anos,Ê aÊ corpo-
raçãoÊ temÊ demonstradoÊ umÊ com-
promissoÊ inabalávelÊ comÊ aÊ segu-
rançaÊeÊbem-estarÊdaÊcomunidade. 

EmÊ junhoÊ deÊ 2022,Ê osÊ BombeirosÊ
deÊ ArmamarÊ foramÊ contempladosÊ
comÊumaÊnovaÊviatura,ÊumaÊpick-upÊ
doadaÊ pelaÊ REN.Ê EstaÊ iniciativa,Ê
inseridaÊnaÊpolíticaÊdeÊapoioÊàsÊco-
munidadesÊ locaisÊ daÊ empresa,Ê vi-
souÊ reforçarÊ aÊ capacidadeÊ deÊ res-
postaÊ daÊ corporaçãoÊ emÊ situaçõesÊ
deÊemergência. 

AÊcorporaçãoÊmantémÊumaÊpresen-
çaÊativaÊnasÊredesÊsociais,Êutilizan-
doÊ plataformasÊ comoÊ oÊ FacebookÊ
paraÊcomunicarÊcomÊaÊcomunidadeÊ
eÊpartilharÊinformaçõesÊrelevantes. 

AÊ AssociaçãoÊ HumanitáriaÊ dosÊ
BombeirosÊVoluntáriosÊdeÊArmamarÊ
continuaÊaÊserÊumÊexemploÊdeÊdedi-
caçãoÊeÊserviço,Ê refletindoÊoÊespí-
ritoÊ altruístaÊ queÊ caracterizaÊ osÊ

bombeirosÊvoluntáriosÊemÊPortu-
gal. 

FicaÊoÊagradecimentoÊaosÊBom-
beirosÊ VoluntáriosÊ deÊ ArmamarÊ
pelaÊdisponibilidadeÊeÊpelaÊparti-
lha.  

Curso 1 – Ação 3 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Isabela Lima, Formadora 
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ASSOCIAÇÃOÊHUMANITÁRIAÊDOSÊ 

BOMBEIROSÊVOLUNTÁRIOSÊDEÊARMAMARÊ 



 

 VIVER E APRENDER | FEVEREIRO | 2025  13 

FORMAÇÃO INICIAL  

Os jogos didáti-
cos como forma 
de aprendizagem 

N oÊâmbitoÊdaÊUFCDÊ3534Ê -ÊAni-
maçãoÊ eÊ Lazer,Ê osÊ formandosÊ

doÊCursoÊ1Ê–ÊAçãoÊ3Ê-ÊOperadorÊdeÊ
ServiçosÊ PessoaisÊ eÊ ComunitáriosÊ
deÊ ArmamarÊ tiveramÊ aÊ oportunida-
deÊ deÊ explorarÊ oÊmundoÊ dosÊ jogosÊ
deÊ interior,Ê comÊ umÊ focoÊ especialÊ
noÊseuÊpapelÊpedagógicoÊeÊrecrea-
tivo.ÊEstaÊunidadeÊdeÊformaçãoÊvisaÊ
proporcionarÊ conhecimentosÊ eÊ ha-
bilidadesÊ fundamentaisÊ paraÊ quemÊ
pretendeÊ trabalharÊ naÊ áreaÊ daÊ ani-
maçãoÊ eÊ lazer,Ê utilizandoÊ osÊ jogosÊ
comoÊumaÊ ferramentaÊ deÊ ensinoÊ eÊ
diversão. 

OsÊ jogosÊdeÊ interiorÊ sãoÊatividadesÊ
recreativasÊ queÊ ocorremÊ emÊ ambi-
entesÊ fechados,Ê adaptáveisÊ aÊ dife-
rentesÊ idadesÊeÊcontextos.ÊAoÊcon-

trárioÊdosÊjogosÊaoÊarÊlivre,ÊqueÊde-
pendemÊdeÊfatoresÊcomoÊoÊclimaÊeÊ
oÊ espaçoÊ disponível,Ê osÊ jogosÊ deÊ
interiorÊ sãoÊ praticadosÊ emÊ locaisÊ
controlados,Ê comoÊ salasÊ deÊ aula,Ê
ginásiosÊouÊcentrosÊdeÊ lazer.ÊEstesÊ
jogosÊpodemÊserÊ físicos,ÊcognitivosÊ
ouÊdeÊestratégia,ÊeÊ têmÊumÊgrandeÊ
potencialÊ deÊ desenvolvimentoÊ emÊ
áreasÊcomoÊaÊcoordenaçãoÊmotora,Ê
oÊtrabalhoÊemÊequipaÊeÊaÊresoluçãoÊ
deÊproblemas. 

OsÊ jogosÊ pedagógicosÊ podemÊ serÊ
ferramentasÊ deÊ ensino,Ê emÊ vezÊ deÊ
seremÊapenasÊmomentosÊ deÊ lazer.Ê
AÊ aprendizagemÊ podeÊ aindaÊ serÊ
lúdicaÊ eÊ interativa,Ê eÊ atravésÊ dosÊ
jogosÊ éÊ possívelÊ ensinarÊ conceitosÊ
deÊformaÊmaisÊdivertida,ÊdinâmicaÊeÊ
envolvente.Ê 

NoÊdecorrerÊdaÊmanhã,ÊosÊ forman-
dosÊtiveramÊaÊpossibilidadeÊdeÊrea-
lizarÊ algunsÊ jogosÊpedagógicosÊpa-
raÊdesenvolverÊaÊmotricidadeÊfina,ÊaÊ
parteÊ cognitiva,Ê aÊ socializaçãoÊ eÊ aÊ
concentração.Ê Fizeram,Ê assim:Ê

puzzles,Ê jogosÊ deÊ cartas,Ê jogosÊ deÊ
memória,Ê dominó,Ê bingoÊ eÊ oÊ jogoÊ
daÊcadeira.Ê 

JogosÊdeÊinteriorÊcomoÊosÊreferidosÊ
anteriormenteÊ permitemÊ queÊ osÊ
participantes,Êindependentemen-
teÊdaÊidade,ÊaprendamÊenquantoÊ
seÊdivertem,ÊcontribuindoÊparaÊoÊ
desenvolvimentoÊ deÊ diversasÊ
competênciasÊ cognitivasÊ eÊ soci-
ais. 

Curso 1 – Ação 3 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Sofia Barros, Formadora 
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NesteÊ mêsÊ deÊ fevereiro,Ê deu-seÊ oÊ
inícioÊdoÊcursoÊdeÊ formaçãoÊprofis-
sional,ÊCursoÊ1Ê/ÊAçãoÊ7Ê–ÊOpera-
dorÊ deÊ ServiçosÊ PessoaisÊ eÊ Co-
munitários,Ê emÊ Baião.Ê TivemosÊ oÊ
privilégioÊdeÊ inaugurarÊ aÊnovaÊ salaÊ
deÊ formação,Ê gentilmenteÊ cedidaÊ
pelaÊCâmaraÊMunicipalÊdeÊBaião.ÊAÊ
salaÊ éÊ espaçosa,Ê temÊboaÊ ilumina-
çãoÊnaturalÊeÊboaÊexposiçãoÊsolarÊeÊ
estáÊ equipadaÊ comÊ arÊ condiciona-
do.Ê EsteÊ cursoÊ integraÊ 12Ê forman-
dos,ÊprovenientesÊdeÊváriasÊfregue-
siasÊ doÊ ConcelhoÊ deÊ BaiãoÊ eÊ deÊ
váriasÊ faixasÊ etárias.Ê TemÊ aÊ dura-
çãoÊdeÊ2900Êhoras,ÊdistribuídasÊporÊ
1800ÊhorasÊdeÊformaçãoÊemÊsalaÊeÊ
1100ÊhorasÊdeÊformaçãoÊpráticaÊemÊ
contextoÊ deÊ trabalho.Ê ParaÊ algunsÊ
formandos,ÊéÊoÊreencontroÊapósÊseÊ
teremÊ cruzadoÊ noutrosÊ percursosÊ

formativosÊe,ÊparaÊoutros,ÊéÊaÊdes-
coberta. 

ApósÊdesejarÊasÊboas-vindasÊeÊrea-
lizarÊumaÊdinâmicaÊparaÊapresenta-
çãoÊ doÊ grupo,Ê passamosÊ àÊ apre-
sentaçãoÊ daÊ A2000.Ê Realizamos,Ê
emÊgrandeÊgrupo,ÊumaÊleituraÊdialo-
gadaÊ dosÊ seguintesÊ documentos:ÊÊ
ManualÊ deÊ Acolhimento,Ê CartaÊ deÊ
DireitosÊeÊDeveresÊdoÊCliente,ÊPrin-
cípiosÊeÊValoresÊdaÊA2000ÊeÊoÊRe-
ferencialÊdoÊCurso.Ê 

OÊ primeiroÊ diaÊ marcaÊ oÊ primeiroÊ
passoÊnumÊcaminhoÊdeÊoportunida-
desÊdeÊaprendizagemÊeÊcrescimen-
to.Ê TodosÊ terãoÊ oportunidadeÊ deÊ
aprenderÊ comÊosÊ conhecimentosÊeÊ
competênciasÊ transmitidosÊ aoÊ lon-
goÊdoÊcursoÊeÊtodosÊterãoÊoportuni-
dadeÊ deÊ crescerÊ aÊ nívelÊ pessoalÊ eÊ
socialÊ comÊoÊ conhecimentoÊ deÊ no-

vasÊ pessoas,Ê trocaÊ deÊ experiên-
cias,ÊpartilhaÊdeÊhistóriasÊeÊconstru-
çãoÊdeÊumaÊredeÊdeÊrelações. 

AÊequipaÊdaÊA2000ÊrecebeÊoÊgrupoÊ
deÊ braçosÊ abertos,Ê desejandoÊ boaÊ
sorteÊ nestaÊ jornada,Ê queÊ hojeÊ co-
meça.Ê 

Curso 1 – Ação 7 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Sandra Pinto, Formadora 

BAIÃO Curso NOVO 
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Caminhar é  
sempre ganhar! 

NoÊdiaÊ 24Ê deÊ fevereiroÊdeÊ 2025Ê osÊ
formandosÊ doÊCursoÊ 1Ê–Ê AçãoÊ 4Ê–Ê
OperadorÊ deÊ ServiçosÊ PessoaisÊ eÊ
ComunitáriosÊaÊdecorrerÊemÊResen-
deÊ realizaramÊ umaÊ caminhadaÊ pe-
lasÊruasÊdaÊvila. 

AÊatividadeÊsurgeÊnoÊâmbitoÊdaÊuni-
dadeÊ deÊ formaçãoÊ Cidadania,Ê Co-
munidadeÊeÊAmbienteÊcomÊoÊintuitoÊ

deÊ explorarÊ oÊ conteúdoÊdaÊ culturaÊ
deÊ cidadaniaÊ baseadaÊ naÊ saúde,Ê
maisÊ especificamenteÊ oÊ temaÊ daÊ
saúdeÊfísica. 

AÊ saúdeÊ físicaÊ encerraÊ oÊ cuidadoÊ
comÊoÊcorpo,ÊenvolvendoÊexercíciosÊ
físicosÊ regulares,Ê alimentaçãoÊ sau-
dávelÊeÊdescansoÊadequado.ÊSendoÊ
assim,ÊfoiÊpropostoÊaoÊgrupoÊaÊcon-
cretizaçãoÊ destaÊ atividade,Ê queÊ foiÊ
recebidaÊcomÊentusiasmo. 

SaímosÊ dasÊ instalaçõesÊ pelaÊ ma-
nhãÊeÊseguimosÊemÊdireçãoÊaoÊPar-
queÊ UrbanoÊ daÊ vila,Ê ondeÊ algunsÊ
exercitaramÊ oÊ corpoÊ nosÊ equipa-
mentosÊ deÊ ginásticaÊ queÊ láÊ seÊ en-
contravam.Ê 

ApósÊoÊesforço,ÊrecarregamosÊbate-
riasÊcomÊumÊbeloÊpequenoÊ–Êalmo-
çoÊ numaÊ pastelariaÊ daÊ vila.Ê Termi-
nado,ÊseguimosÊnovamenteÊparaÊasÊ
instalações.Ê 

QuandoÊchegámosÊàÊsalaÊdeÊforma-
çãoÊ debatemosÊ aÊ importânciaÊ da-
quelaÊatividadeÊnaÊvidaÊdeÊcadaÊumÊ
eÊchegamosÊàÊconclusãoÊqueÊaÊca-
minhadaÊ encerraÊ bastantesÊ benefí-
ciosÊ naÊ saúdeÊ dasÊ pessoas.Ê EstaÊ
nãoÊ temÊ impactoÊ naÊ vidaÊ deÊ todosÊ
deÊ igualÊ forma,ÊumaÊvezÊqueÊ todosÊ
nósÊ tambémÊ somosÊ diferentes,Ê te-
mosÊcaraterísticasÊbiológicosÊdistin-
tasÊ eÊ asÊ nossasÊ limitações/
incapacidadesÊ aÊ nívelÊ deÊ saúdeÊ
tambémÊnãoÊsãoÊasÊmesmas. 

FoiÊ umaÊ manhãÊ diferente,Ê emÊ queÊ
pudemosÊaliarÊosÊconteúdosÊprogra-
máticosÊaosÊbenéficosÊdaÊcaminha-
daÊnaÊsaúdeÊfísicaÊdeÊcadaÊum. 

Curso 1 – Ação 4 – Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Ana Marisa Camilo, Formadora 

RESENDE 
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FORMAÇÃO INICIAL  

POIARES - PESO DA RÉGUA 

A Operação Qualificação de Pessoas com Deficiência e ou Incapacidade  é apoiada pelo PESSOAS 2030 (Programa TemáƟco Demografia, Qualificações e 
Inclusão), pelo Portugal 2030 e pela União Europeia. Os Fundos Europeus Mais Próximos de Si. 

Mise-en-place no 
Burger King 
 

NoÊâmbitoÊdaÊUFCDÊ 3531APCDIÊ –Ê
ProduçãoÊ AlimentarÊ –Ê mise-en-
place,Ê realizámosÊ umaÊ visitaÊ deÊ
estudoÊ aoÊ BurgerÊ King,Ê ondeÊ tive-
mosÊ aÊ oportunidadeÊ deÊ conhecerÊ
osÊ bastidoresÊ doÊ restauranteÊ eÊ
aprenderÊ maisÊ sobreÊ mise-en-
placeÊeÊtambémÊsobreÊasÊrigorosasÊ
normasÊ deÊ higieneÊ eÊ segurançaÊ
alimentarÊaplicadasÊnoÊmesmo. 

DuranteÊ aÊ visita,Ê foiÊ explicadoÊ queÊ
aÊ higienizaçãoÊ doÊ espaçoÊ éÊ feitaÊ
comÊ águaÊ aÊ 38Ê grausÊ misturadaÊ
comÊ cloro,Ê seguindo-seÊ umaÊ novaÊ
passagemÊ comÊ águaÊ e,Ê porÊ fim,Ê aÊ
secagemÊcomÊtoalhasÊdeÊpapelÊpa-
raÊremoverÊosÊexcessos.ÊAÊlimpezaÊ
doÊchãoÊéÊrealizadaÊtrêsÊvezesÊporÊ
dia,Ê garantindoÊ umÊ ambienteÊ sem-
preÊhigienizado. 

OsÊ panosÊ eÊ materiaisÊ deÊ limpezaÊ
sãoÊ diferenciadosÊ porÊ cores,Ê asse-
gurandoÊqueÊcadaÊ áreaÊ doÊ restau-
ranteÊtenhaÊoÊseuÊpróprioÊconjunto,Ê
evitandoÊ contaminaçõesÊ cruzadas.Ê
NoÊqueÊdizÊ respeitoÊàÊhigieneÊpes-
soal,Ê osÊ funcionáriosÊ lavamÊ asÊ
mãosÊ deÊ horaÊ emÊ hora,Ê sempreÊ
queÊ mudamÊ deÊ tarefaÊ ouÊ sempreÊ
queÊ necessário,Ê utilizandoÊ águaÊ aÊ
38Êgraus.ÊAlémÊdisso,ÊparaÊgarantirÊ
aÊsegurançaÊalimentar,ÊnãoÊpodemÊ
usarÊ anéis,Ê fios,Ê brincos,Ê piercingsÊ
ouÊverniz,ÊeÊasÊunhasÊdevemÊestarÊ
sempreÊcortadas. 

OutraÊetapaÊ fundamentalÊdoÊ traba-
lhoÊ diárioÊ noÊ restauranteÊ éÊ oÊ con-
troloÊ daÊ temperaturaÊ dosÊ produtosÊ
eÊ dasÊ arcasÊ frigoríficas,Ê realizadoÊ

logoÊ pelaÊmanhã.Ê ApósÊ aÊ aberturaÊ
ouÊdescongelamentoÊdosÊprodutos,Ê
estesÊsãoÊidentificadosÊcomÊetique-
tasÊ IDCÊ (Início,ÊDuraçãoÊeÊCaduci-
dade),Ê assegurandoÊ oÊ corretoÊma-
nuseamentoÊ eÊ consumoÊ dosÊ ali-
mentos.Ê TodosÊ osÊ produtosÊ sãoÊ
devidamenteÊ preparadosÊ eÊ arma-
zenadosÊ emÊ recipientesÊ prontosÊ aÊ
seremÊutilizados. 

ParaÊdeterminarÊasÊquantidadesÊdeÊ
produtosÊ aÊ confecionar,Ê osÊ funcio-
náriosÊ recorremÊ aÊ tabelasÊ deÊ con-
sumo,Ê ondeÊ estãoÊ registadasÊ asÊ
necessidadesÊ deÊ cadaÊ diaÊ daÊ se-
mana.ÊAlémÊdisso,Ê todasÊasÊnoitesÊ
éÊ feitaÊ umaÊ filtraçãoÊ àÊ sujidadeÊ doÊ
óleo,ÊqueÊéÊsubstituídoÊsempreÊqueÊ
oÊ seuÊ grauÊ deÊ impurezaÊ atingeÊ oÊ
nívelÊ 20,Ê garantindoÊ aÊ qualidadeÊ eÊ
segurançaÊdosÊalimentosÊfritos.ÊDu-
ranteÊ aÊ visita,Ê tambémÊ pudemosÊ
assistirÊàÊpreparaçãoÊdasÊbebidasÊeÊ
compreenderÊ aÊ organizaçãoÊ eÊ fun-
cionamentoÊdesteÊprocesso. 

OutroÊ aspetoÊ essencialÊ abordadoÊ
foiÊ oÊ acolhimentoÊ aoÊ cliente,Ê umaÊ
prioridadeÊ noÊ BurgerÊ King.Ê Apren-
demosÊ queÊ umÊ atendimentoÊ cordi-
al,ÊeficienteÊeÊpersonalizadoÊéÊ fun-
damentalÊ paraÊ proporcionarÊ umaÊ
boaÊ experiênciaÊ aoÊ cliente.Ê DesdeÊ
aÊ receçãoÊ atéÊ aoÊmomentoÊ daÊ en-
tregaÊdosÊprodutos,ÊcadaÊcolabora-
dorÊ temÊaÊ responsabilidadeÊdeÊga-
rantirÊ umÊ serviçoÊ atenciosoÊ eÊ pro-
fissional,ÊcontribuindoÊparaÊaÊsatis-
façãoÊeÊfidelizaçãoÊdosÊclientes. 

AÊ experiênciaÊ foiÊ muitoÊ enriquece-
doraÊ eÊ permitiu-nosÊ adquirirÊ novosÊ
conhecimentosÊ sobreÊ oÊ funciona-
mentoÊdeÊumÊrestauranteÊdestaÊdi-
mensão.ÊNoÊ final,Ê fomosÊsurpreen-
didosÊcomÊumÊmimoÊespecial,Êges-

toÊpeloÊqualÊmanifestamosÊoÊnossoÊ
agradecimento. 

DirigimosÊumÊagradecimentoÊespe-
cialÊàÊDonaÊHelenaÊCarvalho,Êque,Ê
comÊmuitaÊatençãoÊeÊcarinho,Êexpli-
couÊeÊdemonstrouÊoÊfuncionamentoÊ
doÊBurgerÊKing,ÊtornandoÊestaÊvisi-
taÊumaÊexperiênciaÊaindaÊmaisÊes-
pecialÊparaÊtodosÊosÊpresentes. 

Curso 1 – Operador de Serviços  

Pessoais e  Comunitários  

Raquel Santos, Formadora  
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OsÊ paisÊ queÊ têmÊ criançasÊ noÊ ensinoÊ pré-escolarÊ eÊ noÊ 1ºÊ

cicloÊdevemÊpreparar-se:ÊaÊprimeiraÊfaseÊdeÊmatrículasÊes-

táÊprestesÊaÊcomeçar,ÊcomÊdatas previstas para o mês de 

Abril e meados de Maio.ÊEsteÊéÊoÊmomentoÊdeÊassegurarÊ

aÊ vagaÊ dosÊ seusÊ filhosÊ paraÊ oÊ próximoÊ anoÊ letivo,Ê atravésÊ

deÊ umÊ processoÊ queÊ visaÊ simplificarÊ eÊ agilizarÊ oÊ acessoÊ àÊ

educação. 

 

AsÊ matrículasÊ poderãoÊ serÊ efetuadasÊ deÊ duasÊ manei-

ras: 

· Presencialmente:Ê Dirigindo-seÊ àÊ secretariaÊ daÊ escolaÊ comÊ
todaÊaÊdocumentaçãoÊnecessária. 

· Online:Ê AtravésÊ doÊ PortalÊ dasÊ MatrículasÊ
(www.portaldasmatriculas.edu.gov.pt)ÊondeÊaÊautenticaçãoÊéÊ
realizadaÊutilizandoÊosÊdadosÊdoÊNIFÊeÊaÊpasswordÊdasÊAuto-
ridadeÊTributáriaÊ eÊAduaneiraÊ (Finanças)Ê ouÊ aÊAutenticaçãoÊ
Gov. 

 

SeÊpretendeÊrealizarÊaÊmatrículaÊonlineÊeÊnãoÊpossuirÊaÊpa-

lavraÊ passeÊ deÊ autenticação,Ê esteÊ éÊ oÊ momentoÊ paraÊ seÊ

registarÊnoÊsiteÊe-fianças. 

NãoÊdeixeÊparaÊaÊúltimaÊhora! 

Certifique-seÊdeÊqueÊtemÊtodosÊosÊdocumentosÊatualizadosÊ

e,Ê casoÊ surjamÊ dúvidas,Ê consulteÊ asÊ FAQsÊ disponíveisÊ noÊ

siteÊdoÊportalÊdasÊmatrículasÊouÊcontacteÊaÊescola. 

GarantirÊ umaÊ matrículaÊ tranquilaÊ éÊ oÊ primeiroÊ passoÊ
paraÊumÊanoÊletivoÊdeÊsucesso. 

SeÊ éÊ EncarregadoÊ deÊ Edu-
cação,Ê antesÊ deÊ iniciarÊ aÊ
matrículaÊ ouÊ renovaçãoÊ deÊ
matrícula,Ê garantaÊqueÊ temÊ
consigo:Ê 

 

 

· OÊseuÊdocumentoÊdeÊiden-
tificação; 

· OÊ documentoÊ deÊ identifi-
caçãoÊ do/aÊ seu/uaÊ edu-
cando/a; 

· UmaÊ fotografiaÊ emÊ forma-
toÊdigitalÊdo/aÊseu/uaÊedu-
cando/a; 

· OÊseuÊNúmeroÊdeÊIdentifi-
caçãoÊFiscalÊeÊoÊdo/aÊseu/
uaÊeducando/a; 

· OÊ NúmeroÊ deÊ Identifica-
çãoÊ daÊ SegurançaÊ SocialÊ
do/aÊ seu/uaÊ educando/aÊ
seÊ pretenderÊ beneficiarÊ
dosÊapoiosÊdaÊAçãoÊSocialÊ
Escolar. 

Aproxima-se a Primeira Fase de Matrículas para Ensino Pré-Escolar 
e 1º Ciclo  
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 CAARPD  Murça 

Desporto, Criativida-
de e Muito Amor 
OÊmêsÊdeÊfevereiroÊfoiÊrepletoÊdeÊativida-
desÊ enriquecedorasÊ noÊ CAARPDÊ deÊ
Murça,ÊcomÊdestaqueÊparaÊoÊdesporto,ÊaÊ
criatividadeÊeÊaÊcelebraçãoÊdoÊamor. 

NoÊ desporto,Ê participámosÊ emÊ doisÊ tor-
neiosÊemocionantes.ÊNosÊdiasÊ31ÊdeÊ ja-
neiroÊeÊ1ÊdeÊfevereiro,ÊestivemosÊemÊVilaÊ
RealÊparaÊoÊTorneioÊdeÊHóqueiÊeÊBoccia,Ê
deÊondeÊtrouxemosÊparaÊcasaÊtrêsÊmeda-
lhasÊnoÊBocciaÊ individual:Ê1.ºÊeÊ2.ºÊ lugarÊ
masculinoÊeÊ3.ºÊlugarÊfeminino.ÊNoÊdiaÊ16Ê
deÊ fevereiro,Ê marcámosÊ presençaÊ noÊ
TorneioÊdeÊWalkingÊFootballÊemÊMontale-
gre,Ê continuandoÊ aÊ demonstrarÊ oÊ nossoÊ
empenhoÊ eÊ espíritoÊ desportivo.Ê Mante-
mosÊosÊtreinosÊcomÊmuitaÊenergia,Êsem-
preÊprontosÊparaÊosÊpróximosÊdesafios! 

NaÊpsicomotricidade,ÊexplorámosÊaÊnos-
saÊ criatividadeÊ comÊ trabalhosÊ manuaisÊ
muitoÊ interessantes,Ê comoÊ aÊ construçãoÊ
deÊcestas,ÊoÊ inícioÊdaÊ tecelagemÊeÊativi-
dadesÊ comÊ botões.Ê CadaÊ peçaÊ criadaÊ
refleteÊoÊnossoÊesforçoÊeÊdedicação. 

EsteÊmêsÊfoiÊtambémÊmarcadoÊpelaÊcele-
braçãoÊdoÊamor.ÊConstruímosÊosÊnossosÊ
"apanha-amor"Ê (maisÊ conhecidosÊ comoÊ
espanta-espíritos,Ê masÊ quisemosÊ dar-
lhesÊ umÊnovoÊ significado)Ê eÊ elaborámosÊ
cartõesÊ paraÊ pessoasÊ especiais.Ê FomosÊ
aindaÊ àÊ bibliotecaÊ ouvirÊ aÊ históriaÊ "UmaÊ
NoivaÊBela,Ê Belíssima",Ê queÊ nosÊ encan-
tou,ÊeÊterminámosÊaÊatividadeÊcomÊaÊcri-
açãoÊdeÊcartõesÊalusivosÊaoÊDiaÊdoÊAfe-
to. 

FevereiroÊfoiÊtambémÊtempoÊdeÊprepararÊ
oÊCarnaval,ÊcomÊumÊtemaÊmuitoÊespeci-
al:ÊaÊsaúde.ÊInspirámo-nosÊnasÊemoçõesÊ
doÊfilmeÊ"Divertidamente",ÊondeÊcadaÊumÊ
representouÊ umaÊ emoçãoÊ diferente.Ê NoÊ
desfile,Ê fomosÊ muitoÊ bemÊ recebidosÊ eÊ
conseguimosÊtransmitirÊaÊmensagemÊim-
portanteÊ deÊ queÊ "aÊ saúdeÊ mentalÊ tam-
bémÊimporta".ÊParaÊalémÊdoÊimpactoÊpo-
sitivo,Êdivertimo-nosÊimenso! 

ComÊtantaÊanimação,Êdespedimo-nosÊdeÊ
fevereiroÊ cheiosÊ deÊ boasÊ memóriasÊ eÊ
prontosÊparaÊtudoÊoÊqueÊmarçoÊnosÊtrará! 

Os clientes e técnicos do  

CAARPD de Murça 
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Expressão  
corporal 
OÊtemaÊdeÊmêsÊdeÊfevereiroÊfoiÊso-
breÊaÊ“ExpressãoÊCorporal”,ÊqueÊseÊ
trataÊdeÊmanifestarÊoÊqueÊseÊencon-
traÊ noÊ interiorÊ porÊ meioÊ deÊ movi-
mentosÊ doÊ corpo.Ê EstaÊ éÊ umaÊ co-
municaçãoÊnãoÊverbalÊqueÊutilizaÊoÊ
corpoÊ comoÊ meioÊ deÊ transmissãoÊ
deÊemoções,ÊsentimentosÊeÊideias. 

AoÊ longoÊ deÊ mês,Ê realizaram-seÊ
atividadesÊ diversificadasÊ ligadasÊ àÊ
“ExpressãoÊCorporal”,ÊsendoÊ traba-
lhadasÊ asÊ áreasÊ daÊ InteligênciaÊ
Emocional,Ê atividadeÊ física,Ê treinoÊ
funcional,Ê desportoÊ adaptado,Ê esti-
mulaçãoÊcognitiva,ÊjogosÊdaÊmemó-
ria,Ê expressãoÊ corporal,Ê atravésÊ daÊ
dançaÊinclusivaÊeÊdoÊteatroÊgestual.Ê 

NoÊdiaÊ1ÊdeÊfevereiro,ÊosÊatletasÊdoÊ

CAARPDÊ participaramÊ nosÊ 6.ºÊ Jo-
gosÊ deÊ InvernoÊ naÊ cidadeÊ deÊ VilaÊ
Real,Ê organizadosÊ umaÊ vezÊ maisÊ
pelaÊ ANDDI,Ê nasÊ modalidadesÊ deÊ
Polybat,Ê HóqueiÊ DIÊ eÊ BocciaÊ DI.Ê
PassaramÊumÊdiaÊdivertidoÊeÊcheioÊ
deÊpartilhasÊcomÊoutrosÊdosÊgruposÊ
deÊdiferentesÊlocalidades.Ê 

AlémÊ disso,Ê tambémÊ participaram,Ê
noÊ diaÊ 16Ê deÊ fevereiro,Ê noÊ torneioÊ
deÊ WallkingÊ FootballÊ emÊ Montale-
gre,Ê duasÊ dasÊ nossasÊ excelentesÊ
atletas. 

ParaÊencerrarÊoÊmêsÊcomÊchaveÊdeÊ
ouro,ÊparticiparamÊnoÊdesfileÊcarna-
valescoÊ emÊ SantaÊ MartaÊ deÊ Pe-
naguião,Ê comÊ oÊ lindoÊ tema,Ê “AliceÊ
noÊ PaísÊ dasÊMaravilhas”.Ê TécnicosÊ
eÊ clientesÊ emÊ conjunto,Ê arregaça-
ramÊ asÊ mangasÊ paraÊ confecionarÊ
todosÊosÊ fatosÊeÊacessóriosÊparaÊoÊ
desfile.Ê EÊ obviamente,Ê oÊ desfileÊ éÊ

sempreÊumaÊanimação! 

Fevereiro,Ê foiÊ semÊdúvida,ÊumÊmêsÊ
muitoÊ enriquecedor,Ê comÊ umaÊ
agendaÊ dinâmicaÊ fazendoÊ jusÊ noÊ
legadoÊculturalÊeÊsocialÊdaÊcomuni-
dadeÊ emÊ queÊ estamosÊ inserimos,Ê
valorizandoÊeÊpriorizandoÊaÊautono-
miaÊdeÊcadaÊindivíduo,Êindependen-
tementeÊdasÊdiferençasÊeÊasÊdificul-
dadesÊqueÊ cadaÊumÊapresentaÊeÊaÊ
forçaÊ deÊ vontadeÊ queÊ temÊ paraÊ seÊ
ultrapassá-la.Ê 

Março,ÊestáÊjáÊaíÊàÊporta!ÊEstamosÊ
preparadosÊparaÊenfrentarÊnovasÊ
aventuras,ÊnovosÊdesafios,ÊdarÊcon-
tinuidadeÊaÊnovasÊaprendizagensÊeÊ
experiências,ÊtornandoÊaÊnossaÊvi-
daÊmaisÊcoloridaÊeÊfeliz. 

Os clientes e técnicos do CAARPD de 
Poiares, Peso da Régua 



 

 

Oportunidade D’Ouro 

Alguns dos testemunhos dos beneficiários do primeiro grupo do 
projeto “Oportunidade D’ouro” 

“UmÊdiaÊpenseiÊemÊdesistirÊdeÊtudo, 

mas,ÊeuÊsouÊforte! 

ConsigoÊalcançarÊosÊmeusÊobjetivos; 

ConsigoÊtirarÊosÊmeusÊpensamentosÊmausÊdaÊca-
beça; 

ConsigoÊpassarÊporÊobstáculosÊqueÊnuncaÊtinhaÊ
conseguido… 

HojeÊeÊamanhãÊsouÊforte! 

HojeÊeÊamanhãÊvouÊconseguirÊosÊmeusÊobjetivos! 

Hey...ÊsemÊdesistir! 

HojeÊeÊamanhãÊvouÊconseguirÊosÊmeusÊobjetivos,Ê
porqueÊestouÊnaÊAssociaçãoÊ2000Ê-ÊqueÊéÊincrívelÊ
eÊespetacularÊ-ÊeÊporqueÊconseguiÊnovosÊamigos. 

 

VouÊdesenhandoÊnovosÊpercursos,ÊvouÊsuperarÊ
obstáculosÊeÊatingirÊobjetivosÊqueÊseiÊqueÊvouÊcon-

seguirÊconcretizar!” 

AlbaÊBermudezÊ 
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"SouÊbeneficiárioÊdoÊProjetoÊOpor-
tunidadeÊ deÊ D´ouroÊ e,Ê graçasÊ aÊ
ele,ÊaÊminhaÊvidaÊmudouÊparaÊme-
lhor.ÊTiveÊaÊoportunidadeÊdeÊ inici-
arÊ umaÊ formaçãoÊ remuneradaÊ queÊ abriuÊ portasÊ
paraÊumÊfuturoÊmaisÊpromissor.ÊAlémÊdisso,ÊpudeÊ
conhecerÊ pessoasÊ incríveisÊ eÊ senti-meÊ tãoÊ bemÊ
acolhidoÊ que,Ê desdeÊ oÊ primeiroÊ dia,Ê soubeÊ queÊ
pertenciaÊ aÊ umaÊ comunidadeÊ queÊ seÊ preocupaÊ
verdadeiramenteÊ comÊ oÊ meuÊ desenvolvimento.Ê
Hoje,Êsinto-meÊmotivadoÊeÊgratoÊporÊtodasÊasÊno-
vasÊoportunidadesÊqueÊsurgiram."Ê 

MiltonÊMiguelÊ 

 

“NestesÊ2ÊmesesÊdaÊminhaÊvida,ÊoÊ“OportunidadeÊ
D’ouro”Êtrouxe-meÊmelhorÊqualidadeÊdeÊvida,ÊpoisÊ
abriuÊaÊminhaÊmenteÊaoÊnívelÊpsicológicoÊeÊfisioló-
gico.Ê TudoÊ seÊ modificouÊ desdeÊ queÊ começouÊ aÊ
formação,ÊpoisÊficámosÊmaisÊinstruídosÊcomÊaÊma-
tériaÊexposta.”Ê 

BrunoÊSantosÊ 

 

“AÊ “OportunidadeÊ D’ouro”Ê trouxeÊ àÊ minhaÊ vidaÊ
maisÊ inteligência,Ê maiorÊ resoluçãoÊ deÊ conflitos,Ê
fiqueiÊ maisÊ organizadaÊ mentalmente,Ê maisÊ confi-
ante.ÊEstáÊaÊserÊumÊbomÊdesafio!!” 

LauraÊSilvaÊÊ 
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 Oportunidade D’Ouro 

AÊ “OportunidadeÊ D’ouro”Ê oferecidaÊ pelaÊ A2000Ê foiÊ
umaÊespécieÊdeÊlufadaÊdeÊarÊfresco.ÊPoisÊcalhouÊnu-
maÊ faseÊ deÊ transiçãoÊ importanteÊ daÊ minhaÊ vida.Ê
TrouxeÊnovasÊperspetivasÊeÊesperançaÊquantoÊàÊpro-
curaÊdeÊumÊnovoÊempregoÊqueÊváÊdeÊencontroÊàÊmi-
nhaÊ qualificaçãoÊ profissional,Ê emÊ equilíbrioÊ comÊ osÊ
gostosÊpessoais. 

EstaÊtemÊsidoÊumaÊexperiênciaÊpositivaÊpelaÊdiversi-
dadeÊdeÊconhecimentosÊúteisÊàÊvidaÊeÊpeloÊcarinhoÊeÊ
acompanhamentoÊ dasÊ profissionaisÊ queÊ nosÊ orien-
tam. 

AÊturmaÊéÊdinâmicaÊeÊentreajuda-se,Êpermitindo-nosÊ
fazerÊnovosÊamigos” 

DianaÊ 

 

 

“AÊ “OportunidadeÊ D’ouro”Ê trouxeÊ àÊ minhaÊ vida,Ê
nestesÊdoisÊmeses,ÊumaÊmaiorÊautoestimaÊeÊreali-
zaçãoÊ pessoal,Ê poisÊ deu-meÊ aÊ conhecerÊ novasÊ
pessoasÊ -Ê colegasÊeÊ técnicosÊ -Ê dosÊquaisÊadquiriÊ
novosÊ conhecimentos,Ê preciososÊ paraÊ aÊ minhaÊ
vidaÊpessoalÊeÊprofissional.ÊAÊtodosÊosÊqueÊabra-
çamÊesteÊprojeto,ÊoÊmeuÊgrandeÊbem-haja!”Ê 

ManuelÊAmaral 

 

“EsteÊprojetoÊassumiu-seÊnaÊminhaÊvidaÊcomoÊumÊ
acessoÊ àÊ cooperatividadeÊ eÊ associativismo,Ê comÊ
umÊgrupoÊdeÊpessoasÊqueÊvieramÊprivilegiarÊaÊmi-
nhaÊvida,ÊmuitoÊbeneficamente,ÊdeÊ igualÊvalorÊaoÊ
daÊAssociaçãoÊ2000.ÊFoiÊaquiÊqueÊeuÊpercebiÊqueÊ
asÊ valênciasÊ pessoaisÊ aprendidas,Ê vãoÊ favorecerÊ
deÊ formaÊ positivaÊ eÊ funcionamÊ sempreÊ naÊ espe-
rançaÊ de,Ê futuramente,Ê viremÊ aÊ serÊ aplicadasÊ aÊ
nívelÊ daÊ realizaçãoÊ pessoal.Ê AÊ estaÊ gente,Ê umÊ
muitoÊobrigado!” 

LuísÊPedroÊÊÊ 
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A2000 

O dia de S. Valen-
tim, os afetos e as 
pessoas com Diver-
sidade Funcional 
FevereiroÊé,ÊporÊexcelência,ÊoÊmêsÊ
emÊqueÊseÊassinalaÊoÊdiaÊdeÊS.ÊVa-
lentim,Ê maisÊ conhecidoÊ peloÊ diaÊ
dosÊnamorados.Ê 

NesteÊdia,ÊcomÊosÊnossosÊclientesÊ
optamosÊ porÊ celebrarÊ osÊ afetos,Ê
poisÊ falarÊ emÊ namoradosÊ éÊ sus-
cetívelÊ deÊ trazerÊ tristezaÊ aÊ algunsÊ
clientesÊ queÊ gostariamÊ deÊ terÊ na-
morado/aÊ masÊ nãoÊ têm.Ê Assim,Ê
aproveitamosÊ estaÊ oportunidadeÊ
paraÊ celebrarÊ oÊ AMORÊ nasÊ suasÊ
diversasÊ formas,Ê enaltecendoÊ oÊ
carinhoÊeÊaÊligaçãoÊentreÊasÊpesso-
as,ÊcomoÊosÊamigos,ÊaÊfamíliaÊeÊaÊ
comunidade.Ê 

NósÊ entendemosÊ queÊ éÊ umÊ mo-
mentoÊ particularmenteÊ importanteÊ
paraÊ refletirÊ sobreÊ aÊ inclusãoÊ eÊ oÊ
valorÊdosÊafetosÊemÊtodosÊosÊseusÊ
aspetos,ÊsemÊbarreiras.ÊMuitasÊve-
zes,Ê asÊ pessoasÊ comÊ diversidadeÊ
funcionalÊ enfrentamÊ desafiosÊ rela-
cionadosÊcomÊestigmasÊeÊexclusãoÊ
social,ÊmasÊoÊamorÊeÊosÊafetosÊpo-
demÊserÊumaÊpoderosaÊferramentaÊ
paraÊpromoverÊaÊinclusão.ÊQuemÊoÊ
diz,ÊéÊaÊprópriaÊConvençãoÊ sobreÊ
osÊ DireitosÊ dasÊ PessoasÊ comÊ
DeficiênciaÊqueÊgaranteÊnãoÊape-
nasÊ aÊ inclusãoÊ eÊ aÊ acessibilidade,Ê
masÊtambémÊoÊdireitoÊàÊvidaÊsocialÊ
eÊaoÊconvívioÊemÊcomunidade,ÊqueÊ
envolveÊdiretamenteÊosÊafetos: 

· DireitoÊ àÊ igualdadeÊ eÊ àÊ nãoÊ
discriminação:Ê AsÊ pessoasÊ
comÊdeficiênciaÊtêmÊdireitoÊaÊse-
remÊtratadasÊcomÊoÊmesmoÊres-
peitoÊ queÊ qualquerÊ outraÊ pes-
soa.ÊIssoÊincluiÊoÊdireitoÊdeÊesta-
belecerÊrelaçõesÊafetivasÊeÊsoci-
aisÊ semÊ barreiras,Ê preconceitosÊ
ouÊestigmas,ÊsejamÊelesÊemÊter-
mosÊdeÊamizade,ÊnamoroÊouÊre-
lacionamentosÊfamiliares. 

· DireitoÊàÊvidaÊprivadaÊeÊfamili-

ar:Ê AÊ convençãoÊ asseguraÊ oÊ di-
reitoÊdasÊpessoasÊ comÊdeficiên-
ciaÊ aÊ formaremÊ eÊ manteremÊ asÊ
suasÊprópriasÊ famílias,Ê incluindoÊ
oÊ direitoÊ deÊ casar,Ê terÊ filhosÊ eÊ
tomarÊ decisõesÊ sobreÊ suaÊ vidaÊ
pessoal.ÊAÊ inclusãoÊeÊoÊrespeitoÊ
pelasÊ escolhasÊ afetivasÊ dessasÊ
pessoas,Ê sãoÊ essenciaisÊ paraÊ
garantirÊ aÊ autonomiaÊ noÊ campoÊ
dosÊafetos. 

OsÊafetos,ÊcomoÊoÊamor,ÊamizadeÊ
eÊapoioÊemocional,ÊsãoÊessenciaisÊ
paraÊ oÊ bem-estarÊ psicológicoÊ eÊ
emocionalÊdeÊqualquerÊpessoa.ÊNoÊ
casoÊdasÊpessoasÊcomÊdiversidadeÊ
funcional,ÊessesÊafetosÊpodemÊserÊ
aindaÊ maisÊ importantesÊ paraÊ en-
frentarÊ osÊ desafiosÊ deÊ exclusãoÊ eÊ
discriminação,ÊmasÊ oÊ queÊ aconte-
ceÊnaÊrealidade,ÊéÊqueÊelasÊenfren-
tamÊ dificuldadeÊ emÊ estabelecerÊ eÊ
manterÊ relacionamentosÊ devidoÊ àÊ
perceçãoÊ erradaÊ deÊ queÊ pessoasÊ
comÊdeficiênciaÊnãoÊpodemÊouÊnãoÊ
têmÊ interesseÊ emÊ criarÊ relaciona-
mentosÊ afetivos.Ê IssoÊ podeÊ gerarÊ
umaÊ exclusãoÊ socialÊ maisÊ profun-
daÊ eÊ tornarÊ aÊ pessoaÊ aindaÊ maisÊ
vulnerávelÊ àÊ solidãoÊ eÊ àÊ faltaÊ deÊ
apoioÊemocional. 

OÊqueÊpodemosÊfazer?ÊParaÊalte-
rarÊ essaÊ situação,Ê éÊ fundamentalÊ
promoverÊumaÊmaiorÊconscienciali-
zaçãoÊ sobreÊ aÊ diversidadeÊ funcio-
nal,Ê aÊ inclusãoÊ eÊ oÊ respeitoÊ pelosÊ
direitosÊdasÊpessoasÊcomÊdeficiên-

cia,Ê atravésÊ deÊ campanhasÊ deÊ in-
formaçãoÊ eÊ sensibilizaçãoÊ queÊ
quebremÊ osÊ estereótiposÊ deÊ queÊ
asÊ pessoasÊ comÊ deficiênciaÊ nãoÊ
têmÊinteresseÊemÊrelaçõesÊafetivasÊ
ouÊ queÊ nãoÊ sãoÊ capazesÊ deÊ criarÊ
laçosÊ íntimos.Ê DaÊ nossaÊ parte,Ê
comÊ oÊ poucoÊ queÊ fazemos,Ê espe-
ramosÊ estarÊ aÊ contribuirÊ paraÊ queÊ
seÊdesmistifiqueÊessaÊideia. 

ApesarÊdoÊcarnavalÊesteÊano,ÊterÊaÊ
suaÊdataÊnoÊinícioÊdoÊpróximoÊmês,Ê
abordamosÊ esteÊ temaÊ emÊ feverei-
ro,ÊpoisÊosÊmunicípiosÊeÊasÊescolasÊ
organizaramÊ oÊ tradicionalÊ desfile.Ê
Assim,ÊemÊsala,Ê ficamosÊaÊ conhe-
cerÊosÊváriosÊtiposÊdeÊcarnaval,ÊemÊ
PortugalÊ eÊ noÊ Mundo,Ê vendoÊ al-
gunsÊvídeosÊe,ÊtivemosÊoportunida-
deÊdeÊfazerÊalgumasÊmáscaras. 

EmÊTabuaço,Ê aceitámosÊ oÊ conviteÊ
eÊ participamosÊ noÊ desfileÊ sobÊ oÊ
moteÊ “ProfissõesÊ daÊ nossaÊ terra”,Ê
comÊoÊ temaÊ “CostureirasÊ eÊAlfaia-
tes”Ê emÊ queÊ todosÊ osÊ acessóriosÊ
foramÊ pensadosÊ eÊ feitosÊ porÊ nós.Ê
FoiÊ umaÊ tardeÊ muitoÊ divertidaÊ eÊ
bemÊpassada.Ê 

RelembramosÊaindaÊque,ÊtantoÊemÊ
TabuaçoÊcomoÊemÊArmamar,Êcon-
tinuamosÊ comÊ asÊ nossasÊ ativida-
desÊdeÊpiscinaÊeÊmúsicaÊeÊpiscina/
ginásio,Êrespetivamente. 

 
Alexandra Santos,ÊTécnicaÊdaÊA2000  



 

 



 

 

ESPAÇOS DE CONVÍVIO                                                                

26  VIVER E APRENDER | FEVEREIRO | 2025 

"A sexualidade não de-
saparece com a idade; 
ela apenas se transfor-
ma, ganhando novos 
significados e expres-
sões."  

 Regina Navarro Lins Charles Dickens 

DuranteÊoÊmêsÊdeÊfevereiro,ÊosÊEs-
paçosÊ deÊ ConvívioÊ daÊ A2000Ê pro-
moveram,ÊcomoÊhabitualmente,ÊumÊ
conjuntoÊ diversificadoÊ deÊ ativida-
des,Ê queÊ proporcionaramÊ momen-
tosÊ deÊ aprendizagem,Ê interaçãoÊ eÊ
diversãoÊparaÊosÊparticipantesÊ…ÊeÊ
começaramÊaÊ“quebrarÊ tabus”Ê–Ê te-
maÊdoÊanoÊnestaÊresposta. 

Assim,ÊumaÊdasÊatividadesÊdeÊdes-
taqueÊfoiÊaÊsessãoÊ"SexualidadeÊnoÊ
Envelhecimento”Ê queÊ incentivouÊ aÊ
reflexãoÊ eÊ oÊ diálogoÊ abertoÊ sobreÊ
umÊ temaÊ muitasÊ vezesÊ evitado.Ê
AtravésÊ deÊ umaÊ abordagemÊ infor-
mativaÊ eÊ descontraída,Ê osÊ partici-
pantesÊpuderamÊesclarecerÊdúvidasÊ
eÊpartilharÊexperiências,Êpromoven-
doÊumaÊvisãoÊmaisÊpositivaÊeÊnatu-
ralÊ daÊ sexualidadeÊ naÊ terceiraÊ ida-
de.Ê QuestõesÊ comoÊ obstáculosÊ àÊ
vivênciaÊ daÊ sexualidade,Ê oÊ modoÊ
comoÊosÊ idososÊsãoÊvistosÊnaÊsoci-
edade,Ê intimidadeÊ versusÊ sexuali-

dade,Ê fatoresÊ queÊ aÊ influenciam,Ê aÊ
importânciaÊdaÊafetividadeÊeÊdaÊinti-
midade,Ê bemÊ comoÊestratégiasÊ pa-
raÊmanterÊ umaÊ vidaÊ sexualÊ ativaÊ eÊ
satisfatóriaÊ foramÊabordadas.ÊAlémÊ
dasÊexplicaçõesÊ teóricas,ÊaÊativida-
deÊcontouÊ tambémÊcomÊpartilhaÊdeÊ
testemunhosÊ eÊ debates,Ê proporcio-
nandoÊ umÊambienteÊ seguroÊ eÊ aco-
lhedorÊparaÊaÊexpressãoÊdasÊvivên-
ciasÊeÊperceçõesÊdosÊparticipantes.Ê
AÊ importânciaÊ deÊ seÊ abordarÊ esteÊ
tema,Ê aindaÊ “tabu”,Ê resideÊ naÊ ne-
cessidadeÊ deÊ promoverÊ aÊ aceita-
ção,ÊaÊautoÊestima,ÊoÊbem-estarÊeÊaÊ
qualidadeÊdeÊvidaÊdosÊidosos,Êforta-
lecerÊaÊidentidadeÊdaÊpessoaÊidosa,Ê
deÊ prevenirÊ asÊ infeçõesÊ eÊ doençasÊ
sexualmenteÊ transmissíveisÊ eÊ pre-
venirÊ preconceitosÊ eÊ descrimina-
ção,Êpermitindo-lhesÊviverÊestaÊfaseÊ
comÊdignidadeÊeÊplenitude. 

NoÊ âmbitoÊ doÊ estímuloÊ cognitivo,Ê
realizou-seÊ umaÊ atividadeÊ sobreÊ
CódigoÊMorseÊeÊEscritaÊàÊMão,ÊqueÊ
permitiuÊaosÊparticipantesÊconhecerÊ
umÊpoucoÊmaisÊsobreÊaÊhistóriaÊeÊaÊ
utilidadeÊdestasÊ formasÊdeÊcomuni-
cação,Ê exercitandoÊ aÊ memória,Ê aÊ
atençãoÊeÊaÊcoordenaçãoÊmotora. 

AÊexpressãoÊcorporalÊeÊaÊatividadeÊ
físicaÊ tambémÊ estiveramÊ emÊ evi-
dênciaÊ comÊ asÊDançasÊSénioresÊ eÊ
oÊ Boccia.Ê AsÊ dançasÊ proporciona-
ramÊ momentosÊ deÊ alegria,Ê promo-

vendoÊ aÊ mobilidadeÊ eÊ aÊ socializa-
ção,Ê enquantoÊ oÊBocciaÊ incentivouÊ
oÊespíritoÊcompetitivoÊsaudávelÊeÊaÊ
destrezaÊmotora. 

OÊ jogoÊ daÊ BatalhaÊ NavalÊ foiÊ outraÊ
iniciativaÊqueÊtrouxeÊdiversãoÊeÊde-
safioÊ estratégicoÊ aosÊ participantes,Ê
estimulandoÊoÊ raciocínioÊ lógicoÊeÊaÊ
concentração.ÊAlémÊdisso,ÊoÊDitadoÊ
DivertidoÊ eÊ asÊ FichasÊ deÊ AtençãoÊ
ajudaramÊaÊexercitarÊaÊmemóriaÊeÊaÊ
escritaÊdeÊformaÊlúdicaÊeÊinterativa. 

PorÊfim,ÊasÊTecnologiasÊdaÊInforma-
çãoÊ eÊ ComunicaçãoÊ (TIC)Ê tiveramÊ
umÊ papelÊ essencialÊ aoÊ longoÊ doÊ
mês,Ê permitindoÊ aosÊ participantesÊ
familiarizarem-seÊ comÊ ferramentasÊ
digitaisÊ eÊmelhoraremÊ aÊ suaÊ litera-
ciaÊtecnológica,ÊalgoÊcadaÊvezÊmaisÊ
fundamentalÊnaÊsociedadeÊatual. 

FevereiroÊ foiÊmaisÊ umÊmêsÊ repletoÊ
deÊ atividadesÊ enriquecedorasÊ nosÊ
EspaçosÊ deÊ ConvívioÊ daÊ A2000,Ê
reforçandoÊaÊ importânciaÊdaÊapren-
dizagemÊ contínua,Ê daÊ socializaçãoÊ
eÊdoÊbem-estarÊdosÊparticipantesÊeÊ
tendoÊemÊmenteÊasÊpalavrasÊdeÊSé-
necaÊqueÊrefereÊqueÊ“quando a ve-
lhice chegar, aceita-a, ama-a. (…) 
Mesmo quando tenhas alcança-
do o limite extremo dos anos, 
estes ainda reservam prazere”… 

Paula Conceição, Técnica da A2000 

Os Espaços de Convívio da A2000 desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de Freguesias de Poiares e Cane-
las; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. 
João Baptista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de Fontes e no Conce-
lho de Lamego na União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recre-
ativa de Galafura; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Baptista) e Sanhoane; a União de Freguesias 
de Louredo e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo, a Freguesia de Fontes e a União de Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
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